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Disciplina: Religião e Sociedade 

Subtítulo:Religiões afrotransatlânticas 

Período: 2º. Semestre de 2026 

Horário: Segundas feiras - 18h 

Local:Sala 9017, Bloco A 

Professores: Prof. Dra. Joana Bahia-PPCIS/PPGHS (joana.bahia@gmail.com) 

(joana.bahia@hotmail.com),Dra. Luciana de Q. Pinto, Pós doutoranda  PPCIS 

(lucianadequeiroz@gmail.com). 

Professores convidados: Prof. Dra. Giovanna Capponi, Dr. Jérôme Souty (pesquisador do EHESS/ 

École des hautes études en sciences sociales), Dra. Elaine Ventura (UERJ-PPGHS/FFP), Dr Juliana 

Loureiro (UFRJ), Dr Gaetano Garcia (Institut des mondes africains (IMAF), Centre national de la 

recherche, Paris ). 

Créditos: 4 (quatro)-Carga horária: 60 horas 

 

EMENTA: O curso tem como objetivo apresentar a formação do espaço do Atlântico Negro como 

um sistema cultural e político, circuito transatlântico de ideias, pessoas e histórias que abrange o 

Novo Mundo, a Europa e a África. A crença em uma África mítica pelas comunidades diaspóricas 

permitiu a recriação de culturas negras em diferentes tempos e espaços.Essas conexões diaspóricas 

criaram redes de intercâmbio baseadas na circulação de mercadorias, ideologias e práticas culturais 

e religiosas. Nessa medida, algumas questões orientam o debate: 

a) Transnacionalização religiosa (introdução ao campo afroreligioso, história de sua 

expansão, plasticidade e criatividade na globalização religiosa mais recente); 

b) A presença pública das religiões na cidade, suas articulações com a sociedade civil, e 

com diferentes segmentos governamentais; 

c) A iniciação do pesquisador no campo afroreligioso (reflexão sobre os estudos clássicos, 

dilemas nas relações de campo); 

d) Ecologia decolonial, natureza e religiões afro, 

f) Questões de gênero 

g) possessão,imagens e mídias (agencialidades espirituais). 

 

O curso será composto por atividades presenciais _ contamos com a presença de pesquisadores 

convidados,especialistas no tema e centrado na leitura de textos e debates a partir da bibliografia 

selecionada. 

Objetivos: Apresentar a formação do espaço do Atlântico Negro como um sistema cultural e 

político, circuito transatlântico de ideias, pessoas e histórias que abrange o Novo Mundo, a Europa 

e a África 

Avaliação: Os discentes realizarão um trabalho. Datas e demais detalhes combinaremos com a 

turma. Pequenas alterações na bibliografia podem ser feitas ao longo do semestre. 

 

Programa,cronograma e bibliografia do curso(curso dividido em12 módulos) 
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1º.Módulo – Introdução do curso e sua dinâmica e introdução a circulação atlânticas 

1ª. Semana 

10deagosto 

de2026 

Apresentação dos professores, do curso e sua dinâmica. Grandes problemáticas das 

religiões afro na sociedade nacional. Apresentação dos alunos (ligações com rel. 

afro, expectativas sobre o curso). 

 

Panorama das primeiras circulações atlânticas. 

2º.Módulo – Circulações atlânticas 

2ª. Semana 

17deagosto 

de2026 

Panorama das primeiras circulações atlânticas. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Thornton, Jonh Reily. A África e os africanos na formação do mundo Atlântico, 

1400-1800/JohnThornton;traduçãodeMarisaRochaMota.RJ:Elsevier,2004,PP. 53-

86; 253-354 

-Gilroy,Paul,1956.O Atlântico negro: modernidade e dupla consciência.SP:Ed.34; Rj: 

Uníversidade Candido Mendes, Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2001. PP.33-100 

 

3º. Módulo- Grandes etapas dos estudos afro-americanos 

3ª. Semana 

24 de agosto 

De 2026 

– Pioneiros 

– Estudos afro-americanos clássicos 

Novos campos de pesquisa e abordagem pós-moderna  

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Silva, Vagner Gonçalves da.’Construção e legitimação de um campo do saber 

acadêmico (1900-1960)’’ Revista USP, São Paulo, n.55, p. 82-111, 2002 

https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/35147 

- Roger Bastide, “Religiões africanas e estruturas de civilização”, Afro-Ásia, 1968. 

https://scholar.google.com/scholar?hl=pt 

BR&as_sdt=0%2C5&q=Religi%C3%B5es+africanas+e+estruturas+de+civiliza%C3% 

A7%C3%A3o&btnG= 

- Capone, Stefania e Mary, André. Lastranslógicas de una globalización religiosa a la 

inversa. In Argyriadis, Kali, Capone, Stefania e de la Torre, Renéé y Mary, André. En 

sentido contrário. Transnacionalización de religiones africanas y latino-americanas. 

México, Ciesas, L´Harmattan e IRD, 2012. Pp. 27-46  

 

4°Módulo - Ontologia, Cosmologia, Materialidade 

4ª. Semana 

31 de agosto 

De 2026 

Ontologia da pluralidade. 

- Plasticidade, sincretismo, confluência, entrelaçamento, hibridismo, créolisation, 

criatividade na globalização religiosa. 

- Sistema simbólico. 

- Noção de pessoa. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

-Rabelo, Miriam “O terreiro como lugar de multiplicidade”, Enredos, Feituras e 

Modos de cuidado. Dimensões da vida e da convivência no candomblé, Edufba, 

Salvador, 2014: 279-285 

-Parés, Luis Nicolau. ''Desdobramento atlânticos, diálogos e reconfigurações'’, In 

Parés, O rei, o pai e a morte. Companhia das Letras, São Paulo, 2016. Capítulo 7 

(subpartes -A multiplicidade espiritual e a dinâmica de fragmentação e agregação; 

Ao modo de conclusão: a identidade de nação como a identidade da casa - pp347-

354 e pp 354-359)  

 

https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/35147
https://scholar.google.com/scholar?hl=ptBR&as_sdt=0%2C5&q=Religi%C3%B5es+africanas+e+estruturas+de+civiliza%C3%A7%C3%A3o&btnG
https://scholar.google.com/scholar?hl=ptBR&as_sdt=0%2C5&q=Religi%C3%B5es+africanas+e+estruturas+de+civiliza%C3%A7%C3%A3o&btnG
https://scholar.google.com/scholar?hl=ptBR&as_sdt=0%2C5&q=Religi%C3%B5es+africanas+e+estruturas+de+civiliza%C3%A7%C3%A3o&btnG


5ª. Semana  

14 de 

setembro de 

2026 

Cosmologia 

-Organização do espaço em função das representações: recriação de um centro do 

mundo, distribuição do poder, Aiyê/Orun, Axé, corpo. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

-Rabelo, Miriam C.M.“Estudar a religião a partir do corpo: algumas questões 

teórico-metodológicas”, Caderno CRH Salvador, 2011. 

- Barros, José Flávio Pessoa de e Teixeira, Maria Lina Leão “O código do corpo: 

inscrições e marcas dos Orixás”, in C. E. Marcondes de Moura, Candomblé 

religião de corpo e alma, Pallas, RJ, 2004: pp103-138. 

- Vogel, Arno; Mello, Marco Antônio da Silva e Barros, José Flavio P. de., Galinha 

d’Angola. Iniciação e Identidade na Cultura Afro-Brasileira, AME, RJ, 2023. 

 

6ª. Semana 

21 de 

setembro de 

2026 

Materialidades do sagrado afro religioso: assentamentos,comidas e outras 

construções materiais. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Sansi, Roger, “A vida oculta das pedras: historicidade e materialidade dos objetos 

no candomblé », IN José Reginaldo S. Gonçalves, Roberta. S. Guimaraes, Nina P. 

Bitar, A alma das coisas, patrimônios, materialidade e ressonância, Mauad, RJ, 

- Capponi, Giovanna. “Deuses ou ciborgues? Uma análise multiespécies do conceito 

de assentamento no Candomblé”. In Anais da VI Reunião de Antropologia da 

Ciência e Tecnologia, USP, maio de 2017: 3-18. 

7ª. Semana 

28 de 

setembro de 

2026 

Materialidades do sagrado afro religioso: comidas. 

 

Bibliografia principal: 

_Araujo, Patricio Carneiro. Mesa fria. Um estudo das formas hiper-ritualizadas de 

alimentar no candomblé. Rio de Janeiro, Telha, 2023.  

 

5°Módulo - Circulações contemporâneas 

8ª.Semana 

05 de 

outubro de 

2026 

A expansão recente das religiões de matriz africana: Europa e demais espaços 

- Trechos do filme Mutter Dalva, Direção de Júlio Mesquita e Patrícia Scholl. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula: 

- Bahia, Joana. Macumba delivery. Circulação de pessoas, objetos e práticas nas 

religiões afrobrasileiras no contexto alemão in Fluxos religiosos transnacionais/ 

Organizado por Ari Pedro Oro. -- Brasília: ABA Publicações, 2024. p.135-156. 

https://www.abant.org.br/files/561944_00179838.pdfhttp://www.abant.org.br/pu

blicacoes/pesquisa-titulo/561944 

-Frigerio, Alejandro. “Reafricanização em diásporas religiosas secundárias: a 

construção de uma religião mundial”, Religião e sociedade, vol 25 n° 2. 

https://religiaoesociedade.org.br/revistas/v-25-no-02              

                                                                               

6º.Módulo - GÊNERO 

https://www.abant.org.br/files/561944_00179838.pdf
http://www.abant.org.br/publicacoes/pesquisa-titulo/561944
http://www.abant.org.br/publicacoes/pesquisa-titulo/561944
https://religiaoesociedade.org.br/revistas/v-25-no-02


9ª.Semana 

19 de 

outubro de 

2026 

Apresentação geral sobre questões de gênero no candomblé (apresentação de 

Claudia Antonangeli) 

 

Bibliografia para discutir em salade aula 

- Alexandre, Claudia. EXU-MULHER e o matriarcado nagô: sobre masculinização, 

demonização e tensões de gênero na formação dos candomblés. RiodeJaneiro: 

Fundamentos de Axé, 2023, PP. 291-428 

- Oyěwùmí, Oyèrónkẹ. Epistemologias de Gênero em África: tradições, espaços, 

instituições sociais e identidades de gênero. São Paulo: Editora Ananse, 2022. 

- Souty, Jéromê. Pierre Fatumbi Verger: do olhar livre ao conhecimento iniciativo. 

SP: Editora Terceiro Nome, 2011, PP 279-323. 

7º.Módulo - Módulo Ecologias sagradas - ecologias decoloniais 

10ª.Semana 

26 de 

outubro de 

2026 

Ecologia sagrada,ecologia decolonial 

-Apresentação da pesquisada Giovanna Capponi sobre O terreiro e a floresta: 

relações ecológicas em diferentes contextos antropológicos e discussão 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula  

-Capponi, G. (2018). The garden and the market: human-environment relations and 

collective imaginary in Afro-Brazilian Candomblé between Italy and Brazil. 

Studia Religiologica. 

Link:https://ejournals.eu/czasopismo/studia-religiologica/artykul/the-garden-and-

the-market-human environment-relations-and-collective-imaginary-in-afro-

brazilian-candomble-between-italy-and-brazil 

8º. Módulo - Artes, culturas e afro atlânticos 

11ª. Semana 

09 de 

novembro de 

2026 

Artes, culturas e afro atlânticos 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Sansi, Roger .“Fetiches e Monumentos. Arte pública, iconoclastia e agência no caso 

dos “Orixás” do Dique de Tororó”. In: Periódico Permanente, n.1, vol.1. 

http://www.forumpermanente.org/revista/edicao 0/textos/fetiches-e-monumentos  

9º.Módulo - Espaço público, ritual, patrimônio. Construção das intolerâncias 

12ª.Semana 

23 de 

novembro de 

2026 

Palestra do pesquisador Gaetano Garcia 

Institut des mondes africains (IMAF), Centre national de la recherche,Paris, 

França. A confirmar 

Ou 

Espaço público, ritual, patrimônio. Construção dasintolerâncias 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Bahia, Joana. O Rio de Iemanjá. Um olhar sobre a cidade e a devoção. Rio de 

Janeiro: Telha,2023 (e-book,capítulos a selecionar) 

- Souty, Jérôme, ‘‘O Cais do Valongo como palco religioso: ritual, memória e 

patrimônio num palimpsesto urbano’’ 

https://www.scielo.br/j/rs/a/TtjGqNbbxksjGdYwcMKHwGF/abstract/?lang=pt 

 

https://ejournals.eu/czasopismo/studia-religiologica/artykul/the-garden-and-
https://ejournals.eu/czasopismo/studia-religiologica/artykul/the-garden-and-
https://www.scielo.br/j/rs/a/TtjGqNbbxksjGdYwcMKHwGF/abstract/?lang=pt


10º.Módulo - Exu 

13ª.Semana 

30 de 

novembro de 

2026 

As representações de exu na construção da identidade nacional através do 

Museu de Folclore  

- Apresentação da pesquisa da Dra. Elaine Cristina Ventura e discussão  

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

-FERREIRA, Elaine C. V. Relação museu escola: um olhar para o ensino da cultura 

negra nas ações educativas do Museu de Folclore Édison Carneiro (1968-1982). 

Revista História Hoje. São Paulo, v. 13, nº 27 2024. Link: 

https://doi.org/10.20949/rhhj.v13i27.1068 

-CAPONE, Stefania. A busca da África no Candomblé.  RJ: Editora Pallas, 2018.P.53-88 

11º.Módulo - Iniciações 

14ª.Semana 

7 de 

dezembro de 

2026 

Iniciações 

- A Iniciação do pesquisador  

- Questões relativas à iniciação do pesquisador, vantagens e limites.  

 

Aula com Dr. Jérôme Souty (pesquisador do EHESS/ École des hautes études en 

sciences sociales) sobre o etnógrafo-iniciado e fotógrafo Pierre Verger e as 

problemáticas de sua obra e vida. 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

-Souty, Jérôme. Pierre Fatumbi Verger: do olhar livre ao conhecimento iniciático. 

Editora Terceiro Nome, São Paulo, 2011. (capítulos sobre a iniciação: 6, 7 e 10). 

-Rabelo, Miriam C. M. “Estudar a religião a partir do corpo: algumas questões 

teórico-metodológicas”, Caderno CRH Salvador, 2011. 

 

12º.Modulo - Transe e mídia Finalização do curso e Discussão sobre os trabalhos dos alunos 

15ª.Semana 

14 de 

dezembro de 

2026 

Transe e mídia 

 

Discussão sobre os trabalhos dos alunos 

 

 

Bibliografia para discutir em sala de aula 

- Rabelo, Miriam. A possessão como prática: esboço de uma reflexão fenomenológica 

in MANA 14(1): 87-117, 2008. 

https://www.scielo.br/j/mana/a/wwmZNjJdcRvgCDpRxbZQYYR/?format=pdf&lang=pt 
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